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DR. J O S E ' AMPARO 

Crianças de ôntem . . . H imens de hoje . . . 
ôntem, aqui neste mesmo cantinho onde ainda hoje roou 

rejamos, era uma tenda fculçosa, de sonhadores que procu-
ram dar forma ao ideal. Ao núcleo srleio nem ídtavam o$ 
meninos do visinho. Meninote diquelc tempo, Jo>é Am-
paro não era tipografo nem jornalista ; mas era considera-
do dc casa pela intimidade que desde logo nos envolveu e 
que o seu trato permitio se perpetuasse para, no presente, 
ao envez do homem grave c erudito, vermos na sua pes-
sôa sirnpatica o mesmo guri frequentador da nossa Reda-
ção. Isto para nòs. Outros verão nele o que realmente ho-
je e : o Dr. José Amparo! 

Tendo ingressado muito ccdo no Colégio Chimpagnat 
desta cidade. graç«s ao seu esfoço e inteligência, te£ rapi-
damente o curso Ginasial, bacharel .indo se cm ciências e 
letras. Incontinenti, após escolher acertadamente a sua car-
reira, rumou para o Rio de Janeiro e fez se aluno da Me-
dicina, vencendo, sempre com brilhantismo, todos os anos 
necessário a tornar «e o médico que ora, de posse dc um 
pergaminho de doutur, investe-se i vida prática, numa das 
mais nobres missões, sem duvida a mais humanitaria de 
todas. 

Mas com a sua coragem, a seu desprendimento, sua bon-
dade, saber e inteligência, o Dr. José Amparo ha de fazer 
uma carreira digna e meritória, impondo-se desde tógo ao 
conceito geral. Não é outro, estamos certos, o futuro re-
servado a quem coino ele ôntem era para todos uma es-
perança radiosa. 

O ilustre esculápio de que nos oc-jpamos, é filho do snr. 
Sebastião Amparo, professor de desenho do Ginásio do 
Estado, c dc <f! Ernestina Maia Amparo. 

Publicando nestas colunas o seu retrato, a Nova Era a-
presenta Ih; as suas felicitações e votos de completo êxito, 
extensivos aos seus dignos progenitores, rendendo ao mes-
mo tempo urru singen homenagem ao homem de hoje, 
para ele, o mesmo bom e leal amigo de ôntem. 
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Atuai-vos e 

perdoai-vos. 
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A convenção humana a-
nuncia nm novo ano na his-
toria planetária-

Ilusão, pois que "ab aeter-
no" a Terra estava já na con-
ceçâo Divina, símbolo e rea-
lidade da forja creadora, e 
portanto" eterno presente da 
vida universal. 

Porque, se foi lançada no 
espaço em concatenaçãc dos 
infinitos astros e globos, em 
razão de turno, o seu apareci-
rrenfo demonstra, justamente 
que a ' 'forja creadora" nâo 
tem principio, nem fim. 

O seu respectivo Sol a ilu-
mina e aquece, brandas e sua-
ves auras a acariciam, o flui-
do vital a empeie para o In-
finito. 

R?vevestem ná uma vegeta-
ção ma gestosa deflores,árvores 
e frutos; oceanos azues e ve-
tas nevosas; rios cristalinos; 
faunas que cantam os misté-
rios da Oeaçâo 

De pé, ein frente ao Sal é 
ao mesmo amplexo que ema-
na volutunsarnente da natu-
reza, o "Homen" domina a 
Terra de polo a polo, com a cen-
telha do pensamento,com a me-
canica, com as artes e a poesia; 
portanto milhares e milhares 
dos seus interpretes inteligen-
tes imortalizam, como que 
acompanhando a no encanto 
do ritmo harmonico dos inú-
meros planetas que a rodeiam 
na ascensão luminosa. 

Mas esse 4 Homen" envai-
decido pela visão deslun brante 
do seu dominio, tende cada 
vez mais a profanai a, além do 
beijo puro que lhe foi concedi-
do pelo Creador. E de pé, fe-
bril, agitado por baixos senti-
mentos de egoísmo e de cruel-
dade. esquece que todos oà 
tê es sáo seus irmãos, para 
transformar cada beleza natural 
cada revelação cientifica em ou-
tras tantas armas de destruição. 

A lei de "multiplicação" di-
vulgada por Deus, qual im-
perativo absoluto do seu A-
môr Universal, è para o "Ho-
mem" apenas lei de "subtra-
ção". 

E ei-lo, homicida e feroz, 
ávido e depredador, negador 
da Fé e da Razão, jogar-se fu-
riosamente sobre o próximo, 
num verdadeiro delírio de san-

Gigante que tomba 
Veio nos, deixando nos sus-

penso, a noticia por telegra-
ma di» desincarnnção do in-
signe lutador espiritista Cair-
bar Schutel, domingo, ás qua-
tro horas da turde. 

A moite para os espiritis-
tas perde todo este nspéto lú-
gubre e desesperador que o 
vulgo em geral lhe empresta; 
todavia, em se tratando de 
um vulto da envergadura de 
r.ço de Cairbar Schntel, sen-
timo nos aturdidos por ver-
mos o seu logar de paladino 
da causa espiritica, por assim 
dizer, insubstituível. Cairbar 
Sohutel er« por demais co-
nhecido no meio dos espiri-
tistas, nome que circulou pe-
la imprensa espiritica, não 
íó pelo Brasil inteiro, corno 
«té no extrangeiro. Diretor e 
redator do semanario espiri-
tico " 0 Clarim", de 30 anos 
de existencia, figurava sem-
pre na primeira página com 
o seu artigp de túiulo, onde 
se mostrava excelente argu-
inentador, propagandista vee-
mente da causa da Vnrdade, 
do Espiritismo, do Evangelho. 
A revista de Filosofia e Me-
tap.Mquiea 'Revista Interna 
cional do Espiritismo", de ti-
ragem mensal, uma das me-
lhores no genero e que acre-
ditamos ser a melhor da A-
niérica do Sul, no assunto, é 
também um fruto de sua a-
ç8o inquebrantável. 

Deixa-nos também o cons-
pícuo lutador obras magis-
trais sobre o Evangelho do 
Méstre, obras que se carute-
risam pelo cunho de discer-
nimento v interpretação em 
espirito e verdade com que se 
revestiu um do8 mais fortes 
pugnadores do Espiritismo no 
Planeta : "Parabolas e En-.»-
nos de Jesus". "O Espírito do 
Cristiani-mo', "Vida e Atos 
dos Apostolos'-, e "Interpre-
ta çíi n do Apocalipse de São 
Jo io" . 

Deixou obras de argumen 
UiçSu doutrinaria e filosofia 
espiritica, nas quaisseadmi 
ra a grandiosidade de estilo e 
profundeza de Idéaa, como 

sejam: 'A Vida no Outro 
Mundo", ''Genesis da Alma", 
' Materialismo e Espiritismo'", 
"0 Diabo e a Igreja", "Os Fa-
tos EspIritaeeSra. X","Cartas 
á Esmo", Espiritismo e Protes-
tantismo". 

Vivendo num meio pequeno, 
tonge dos grandes centros é 
de supor se as dificuldades 
quasi insuperáveis com que 
leria que esbarrar o apaixo-
nado da Suprema Verdade, 
porém o seu ardor e ainôr á 
causa fé lo vencer tudo; daí, 
nos pôr ao par do engrande-
cimento do Espiritismo em 
todos os paizes, na "Revista 
Internacional do Espiritismo" 
e no semRnario ' '0 Clarim". 

0 incançanvel propagandis-
ta não se contentou com es-
te sacrificio Já bastante para 
um homem, a sua séde de 
espalhar a verdade levava-o 
á tribuna espiritica, em dis-
cursos vigorosos de grande 
força de convicçio, e nó ré-
radio, ouvido á distancia, por 
aqueles que tiSo podiam go-
Rar do prazer de sua presen-
t s 

Como vêm oa leitores, a 
partida para o inundo espi-
ritual do t i o excelente ho-
mem, por firmes que sejamos 
na doutrina da espiritualida-
de, n lo podia deixar de nos 
abater a todos. 

Certo, o gigante tombou na 
arena da lula dos encarna-
dos, com o corpo enfraque-
cido e gasto pelos labôres, 
mas de animo espiritual in-
quebrantável, Indo continuar 
em melhores condições, no 
mundo dos espíritos, a obra 
deixada sobre a Terra. 

Quem apontará a Providen-
cia para continuar na Terra 
a taièfn do grande lutador? 

Ao excelente confrade Cair-
bar Schutel os nfasoH vótoa 
para um sereno despertar es. 
pintual. sob apot<-óse doe Es-
píritos do Senhor que virfio 
recebe-lo certamente, como 
grande prémio de que se fez 
merecedor. Paz ao seu espí-
rito. 

T. Novelino 

PHILCO 3»-1K 

gue, para sancionar o direito 
do íorte sobre o fraco 

Se é verdade que a Huma-
nidade representa, para tal 
"Homem", a cronologia do 
tempo e das épocas no im-
pério da maldade, ou melhor 
na historia da perversidade, 
pudemos admitir com ele o 
novo ano de 1038-

Mas,em frente a esse infeliz, 
dominador do tempo e do pró-
ximo, levanta se um outro 
"Homen" e uma outra "Épo-
ca". O missionário da Paz, t 
o eido do Consolador. 

Nós, espiritas, personifica-
mos o missionário, na orbita 
sempiterna do Cristo, vanguar-
deiros do* novos sacerdotes 
e da nova Jerusalém. 

Um s í caminho que con-
duz á meta reluzente: o A-
môr. Um o altar onde se re-
novará, simbolicamente, o sa-
crifício cruento, e nio iluso-
rio, do Nazareno: o «PER 
DÃO.. 

Nada de transcendente na 
ligura humano divina d'Ele, 

(Conclue na 4-a píg ) 



A NOVA ERA 

Só com uma cútis de rosa 
pôde a mulher ser formosa, 
delicada, bela emfim, 
si, de noite, cuidadosa, 
tiza a Cêra Sulfurosa 
e, de dia, o Krenogin 

A Cêra Sulfurosa, o Krenogin e o sabonete 
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E' ainda da continuação tia 
Mensagem "A Grande Síntese", 
que em breve será publicada 
na integra, que extraímos a 
continuação do problema eco-
nomico publicado na minha ul-
tima crónica. 

Neste ponto, o Cristo pela 
b o c a d o s e u mensageiro, 
aborda com inexcedivel sabe-
doria a questão da repartição 
da riqueza e mostra como é 
ilusória a idéa da conquista da 
ftlicidade com a posse dos bens 
terrenos. 

"Como vedes, eu enfrento e 
resolvo todos os problemas e 
conomtcos, remontando ás suas 
fontes, que se encontram na al 
ma humana. A solução é radi-
cal, substanciai e, sobretudo, 
muito simples. Também no 
campo economico temos ob-
servado as profundezas, ultra-
passando a forma, para chegar 
á substancia. Substitue a pre-
missa edonistica pela pre-
missa colaboracionista, ele-
vando o ético mínimo das ciên-
cias economicas, dando lhe um 
conteúdo moral. Levei assirn o 
fenómeno economico a um ni-
vel imensamente mais alto. Fiz, 
sobretudo, que vísseis a sua e-
voluçao c a sua fôrma futura. 
Indiquei vos o caminho para 
transpordes a velha econo-
mia edonistica e lançardes 
as bases de uma nova econo-
mia colaboracionista, por 
meio de teoremas, expostos di-
versamente e que tereis de de-
senvolver. Enquanto que a fase 
edonistica enterra as suas raizes 
na involução sub humana, a fa-
se colaboracionista é uma de-
cisiva aproximação da perfeição 
evangelica. Enão podiunos dei-
xar de encontrar, também no 
campo economico, corno em 
todos os que temos percorrido 
as duas leis consecutivas entre 
as quais oscila a maturação bio-
lógico humana, leis essas que 
em todos os campos provam 
a evolução: evolução no traba-
lho, na renumia, na dôr, m 
amôr, da força para o direito, 
do egoívtnQ para o altruísmo, 
da guerra para a paz, da con-
corrência para o cohberacionis-
mo, do animal para o i> imem 
e pira o super homem, da de-
sordem para a erdem, para a 
justiça, para o Evangelho, d') 
mal para o bem. 

A voftft supercultura f,iz do 
fenómeno economico um pro-
blema complexo, somente aces-
sível aos técnicos, que, entre-
tanto, nada resolvem, c sobre 
vêm as crises, verdadeiras raja-
das economicas que tudo des-
pedaçam em seu caminho. Fa-
lo vos simplesmente da lei, de 
uma ordem universal, dr 

uma ordem ética cm que A 
preciso saber harmonizar 
essa menor ordem cconomi-
ca. Sabeis avaliar com exatidão 
matcmatica o que vos revela 
todj a fisionomia do fenómeno, 
a face interior do seu ser c do 
seu tornar-sc; mas, ele permme-, 
ce isolado e na sua sensibílida-
do sotre repercussõ.-s prove-
nientes de impulsos psicologi-
cos e morais que vos escapam. 
Reconduz tudo a uma atitude 
de espírito e toco ás raizes que 
estão no campo das motivações. 
Qur é, porém, o que preten-
deis obter no mundo econo-
mico, si ha na sua base um 
principio de destruição, o egois-
mo, do qual se acham penetra-
dos todos os átos, acompanhan-
do os ele como um mal origi-
nário que mina os fundamen-
tos do edifício economico? Expe-
rimentam se todos os mais 
complexos sistemas, tudo seten-
ta mudar, mas o egoismo hu-
mano se conserva intato e com 
isso a substancia das cois.is. Não 
se constroi com semelhantes 
materiais. Enquanto o homem 
fôr o qne c, incapiz de ascen-
der da fase edonistica á fase co-
laboracionista, inucil será cogi-
tar de sistemas distributivos, E' 
necessário fazer o homem, 
antes de fazer programas 
sociais, e fazer estes pro-
gramas somente para fa. 
zer o homem. E' necessário 
transformar o problema eco-
nomico cm problema ótico. 

Se o do nf des é uma ne-
ceisiàade psicologica do mundo 
Humano, >• a necessidade é o 
único meio de obter se traba-
lho do individuo, se a inconsci-
ência ignora a função social da 
atividade cconomica, se a gran-
de máquina não se pode mover 
shão pela mola edonistica, en-
tão contentai vos com os re-
sultados que conseguis e que 
cs<c sütema pode dar. Podeis 
dizer que inútil è o meu falar, 
nu«, eu vos digo que não é i-
nut il o vosso sofrer, porque, 
sensibilizando sc a vossa psico-
logia, ela compteenderá um dia 
a enorme vantagem de libertar-
se dcs<e continuo esforço cole-
tivo dí reciprocas demolições e 
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reagirá, moderando o egoismo 
atè. domina-lo, transforma ndo-
o em fraterna colaboração. Con-
tentai-vos hoje com a realiza-
ção da justiça máxima que o 
sistema permite, a do equilíbrio 
entre o dar e ter, e com o i-
gualar o balanço do egoismo. 
Todavia, é f i ro inconteste que 
ele não pode produzir mais do 
que trabalhos de ordem "infe-
rior e o sistema não basta, a-
penas se erga a préstimos em 
que a função coletiva e sub-
stancial. Por demais baixo è o 
mínimo ético do mundo eco-
nomico para sustenta lo. 

H - na sociedade humana 
funções super-economicas 
que, de fáto, entram de novo 
no campo edonistico e como 
tais são substancialmente enten-
didas, ao passo que o conteú-
do moral delis deverá prepon-
derar. Imaginai a que degrada-
ção è condenado o principio de 
função social, encerrado nos 
augustos confins do principio 
edonistico. Ha funções econo-
micas de conteúdo moral, ver-
dadeiras funções sociais, que so-
frem um conihuo processo de 
degradação, porque entregues 
excluiivamente à lei da procura 
e da oferta. (E' m cessai io que 
essas fôrmas de atividade sejam 
atribuídas ao Estado, único or-
ganismo ético que tem- o en-
cargo de eleva las a função, im-
pondo-vos o fator moral. 

Falo vos do problema das re-
partições da riqueza como de 
um problema de destinos, re-
duzo as tentativas violentas 
de nivelamento ç c o n o m i c o 
a uma mentira do pobre que 
desejara usurpar a posição do 
rico e digo .àquele: si a rique-
za pode tetiikio Um furto, isio 
não constitue -razão para que 
seja roubaJa de noVo. Resolvo 
o problema, com o dar razão 
ao pobre que agride, mas di-
zendo ao rico:~ai de ti, si não 
cumprires o teu primeiro de-
ver, que è o de ter presente o 
interesse de todos, no uso dos 
bens que te foram concedidos; 
ai de ti, se não souberes des-
cer até ao pobre; da lhe a ele 
o supérfluo; ai daquele que ho-
je goza, pois de certo não ga-
nha no eterno. Mais fácil è que 
um camelo passe por uma fen-
da de agulhi, do que um rico 
salvar-se, pois que o equilíbrio 
r.ão sc consegue por meio de 
reciprocas usurpações, porem 
mediante a compreensão das 
reciprocas necessidades. O pro-
gresso reside na concoi dÍ3 e na 
cooperação e ai de quem se faz 
instrumentos de involução. A 
riqueza é uma corrente que de-
ve circular, passando por todas 
as mãos, para o bem de todos 
E seja também n beneficencia 
um dar de coração, porque e-
leva, um áto de bondade que 
irmana os espíritos, não uma 
exibição, que cava abismos de 
odio. Seja mesmo um dar mo-
ral, que enriquece de be.is e-
ternos. 

Mostrando-vcs a esseneia da 
lei, demoli a idéa pueril dc que 
a riqueza haja de ser felicidade 
certa. Como si a posse de bens 
pudesse mudar i> destino hu 
manol Como si a igualdade 
das riquezas pudesse gerar a i-
gualdade de destino-! Como se 
a justiça divina pudesse >cr cor-
rigida por sistemas distributivo»! 
Com efeito, os que assim pen 
sam apenas se rucaminham pa-
ra ilusões e novos lurtos. A fe-
licidade c um equilíbrio inte-
rior de forças eternas, ao pas-
so que a riqueza é uma super-
p o r ã o exterior e momentanea 

Igrejas 
Paulo, predicando aos ate-

nienses disse-lhes: o "Deus 
que fez o mundo e tudo que 
nele ha, sendo senhor do céu 
e da terra, não habita em tem-
plos feitos por mãos de ho-
mens". 

A idéia expressa pelo apos-
tole} dos gentios, além de re-
v el a r sabedoria, assenta se 
perfeitamente em princípios 
cristãos. 

Conta nos o Evangelho, que, 
certa vez, Jesus subindo a 
uin monte, falou das bema-
venturaeças á: multidões. Qua-
dro simples e tocante. O Mes-
tre, em plpno cèu aberto, com 
sua palavra mansa e suave, 
consolando as almas sofredo-
ras, insuflando a esperança 
nos corações aflitos. Sublime 
signifiçio: j.eu vt tbo de amôr, 
sem preferecias especiais, teria 
que vibrar por toda a parte e 
repercutir sob a abobada azu-
lada do firmamento. 

O famoso templo de Salo-
mão, adorrado de ouro, pra-
tas e ricas pedrarias; a cele-
bre Capela Sixtina de Roma, 
enriquecida e embelezada pe-
la palheta magica de Miguel 
Angelo, não alcançaram o es-
plendor e a clignidace da Na-
tureza — templo augusto, eri-
gido pelo Supremo Artífice, 
que burila astros e flores. O 
Universo é uma catedral inien • 
sa, constitue uma só diocese, 
com um único bispo — Deus, 
cuja gloria os mares cantam 
e os céus proclamam. 

Espíiitas, "tende por tem-
plo — o Universo ; por altar— 
a consciência'"; por imagem— 
o pióximo; por preceito — o 
amôr. 

O homem espiritual traz 
consigo seu santuario, por to-
da parte encontra igrejas: s o b 
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nao uma qualidade da alma, e 
não tem capacidade paia fechar, 
de fá:o, as portas á dor Apon 
to vos a riquezi não qual vos 
parece, como um privilegio, 
mas como uma prova, ás ve-
zes, até, uma punição, sempre 
um dever e uma re<.pon<abili-
dade, O habito da satisfação en-
fraquece o contentamento; a 
inércia tavorece a atrofia e a-
bre as portas ao desfjzimento. 
Também neste campo a lei de 
equilíbrio impera, pois que os 
primeiros serão os últimos e os 
últimos os primeiros — *Üua 
pòz»* 

Fred. Figner 

a cópa das árvores frondosas, 
á margem de manso regato, 
ouvindo seu marulho suave, 
vendo refletir se em suas a-
guas a luz das estrelas; no 
cimo das montanhas, de onde 
a vista se cança na comtempla-
ção de lindas paizagens e o 
pensamento vôa em busca do 
infinito. 

Altar digno de nossas ofe-
rendas encontramo lo em nos-
sa própria consciência, taber-
náculo sagrado, onde a voz 
de Deus se faz ouvir. 

Imrgem merecedora do nos-
so próximo, seja qual fôr sua 
condição. 

Leis, dogmas, preceitos e 
mandamentos resumidos tudo 
num único imperativo senti-
mental — Amôr. Amôr na sua 
lídima expressão: bondade, 
solicitude, dedicação e sacrifí-
cio. 

Gustavo Marcondes 

( ombate Espiritual • • 

O Espiritismo vem realizar 
no lempo predito as promes-
sas do Cristo; entretanto, não 
pode fazê lo sem destruir os 
abusos. Como Jesus, êle en-
contra sob os seus passos o 
orgulho, o egoísmo, a ambi-
ção, a cupidez, o fanatismo 
cego, que, acantoados nas ul-
timas trincheiras, pretendem 
barrar lhe, suscitando emba-
raços e persiguições ; por esse 
motivo lambèm lhe è preciso 
dar combate; mas o tempo 
da luta e perseguições san-
grentas passou ; as que há a 
atravessar serão todas morais, 
e o termo está próximo: as 
primeiras duraram séculos; 
estas durarão alguns anos a-
penas, visto que a luz, em 
vez de partir de um só foco, 
surge ein todos os pontos do 
globo e abrirá mais cedo os 
olhos aos cegos. 

Essas palavras de Jesus 
devein, porlanto, referir-se ás 
iras que sua doutrina levan-
taria, aos conflitos momentâ-
neos consequentes de la ; dus 
lutas que havia de sus-
tentar primeiro que se esta-
belecesse, como aconteceu aos 
hebreus antes da sua entra-
dn na Terra Prometida; es-
sas palavras não exprimiam 
o desígnio premeditado de 
semear a dosordem e a con-
fusão. O mal devia vir dos 
homens e não dêle, pue era 
qual o médico que vem cu-
rar, mas cujos remédios pro-
vocam a crise salutar com o 
reinoviinento dos h u m o r e s 
mórbidos do doente. 

De "O Evangelho Se-
gundo o Espiritismo" 
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A NOVA ERA 

Encadernações 
Fazem-se nesta oficina, em qualquer quali-

dade de livros trabalhando pelos mais 
modernos môtodos, a preços môdioos -:• 

Serviço bem acabado 
Rua Campos Sales, 929 

l J, 

Escola fie Corte e Costura "JEANWE B'ÂBC" 
MARIA BARINI comunica aos interessados que abriu à 

Rua Couto Magalhães n. 612 nesta cidade, uma es-
cola de CORTE E COSTURA, que se *chn devida-
mente registrada na Superintendencia da Educação 
Profissional e Domestica de São Paulo. 

Aceita alunas para CORTE E COSTURA, pelos métodos 
mais modernos, entregando no fim do curso o lespetivo 

diploma 

Medico 
O p e r a d o r P a r t e i r o 

E S P E C I A L I D A D E S : PAR-
TOS, M O L É S T I A S IN- ! 

T E R N A S DE SE-
N H O R A S E 

P E C R I A N Ç A S 

Consultório e Residencial 
Rua Major Claudiano N. 948 

Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 

E X P E D I E N T E 
P Ü B U C A Ç Ã O S E M A N A L 

Ass ina tu r a p o r 12 meses 128000 
„ 6 „ 78000 

S E C Ç Ã O L I V R E 
P r o ç o p o r U n h a $300 

Anúncios, edítnis, etc., preços 
a cora b ina r - se 

C o r r e s p o n d ê n c i a p a r a a Caixa Gf) 
A d i r eção do j o r n a l não É FOIÍ-

dar ia , Pm pa r t e , com s a idé ias 
e x p e n d i d a s p o r s e u s cola-

b o r a d o r e s 
Não se devolvem or ig inais , mes-
mo os que n ã o s ã o publ icados . 

ESCRITORIO FORENSE 

Dr. T. Novelino 

DIOCESIO D E PAULA E SILVA 
I n s c r i t o na o r d e m d o s a d v o g a d o s «le S. P a u l o 

HONORÁRIOS MÓDICOS 

Medico pela Facu ldade d e Me-
dic ina d o Rio do J a n e i r o 

CLINICA GERAL—CIRrRGIA — PARTOS 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

SÍFILIS 
Rua Major Claudiano Num. 892 

E. S. Paulo Franca 

RlTA MAJOR C L A U D I A N O 1.130 

Os seus serviços tipográficos devem ser confeccionados pela "A 
Nova Era"; oficina que dá aos seus freguezes o prazer 
de verem seus impressos feitos com capricho e elegancia -:- -:-

ene. a 7$ 
ene. 5$ 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho—O Livro dos Médiuns 
— O Livro dos Espíritos — O Céu e 
o Inferno — A Génesis — Obras Pós-
tumas 
O que é o Espiritismo 
O Principiante Espirita ene. 
A Prece ene 

DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 
Marieta bel, 6$ ene. 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos bcli. 6$ ene. 8S 

ESTRELLITA JÚNIOR 
As Minas de Sincorá br. 65 

Livraria d'A Nova Era 
ETC. O B R A S E S P Í R I T A S , F I L O S Ó F I C A S , MORAIS , H I S T Ó R I C A S , 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Doutrina Espirita como Fi-

DR PAUL GIBIER 
Analise d i s Cousas br. 4$ ene. 6S 

^ O Espiritismo br. 6$ ene. 85 losefia Teognniea br. 2$ ene. 3$ 
ALFONSE BUÉ Loucura Sobre Novo Prisma 

Magnetismo Curador br. 4$ ene. 6$ br. 
8 S Magnetismo e Hipnotismo Cu- ERNESTO BOZZANO 

ativo br. 6$ ene. 8$ Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 
GUERRA JUNQUEIRO ° s Enigmas da l'sycometria e os Fe-

ri c i . i nomenos da Telestesia — A Crise de 
Os Fmieraes de Santa Sé br. 55 ene. 75 . . „ , , . _„„ , t v . — Morte cd. vol. br. 55 ene. 7$ 

O Mendigo do Presidio br. 5S 3 R i ^ d c A l é ^ T ü m u l o br. 4$ ^ " h Z ' , ! ? ' r i ' " ! " ^ " 
i / i r T ^ n •*• I / * » c a Humana—renomenos no momen-

M , . VICTPR , H U . ° ° . . o c • MANOEL PIZARRO ,„ da Morte ene. cd. 7$ 
Na Sombra e na Luz (rm.) br. 65 ene. 8S Contradições de Catolicismo e , n c „ , , 
DoCa lva r ioao ln f in i to .b r 8$ene. 105 do Protestantismo br. 7$ ene. 8$ , J , , J „ . 
Redenção (rm.) br. 0$ ene, 8S J o a n a d A r c Médium b r - 6 * c n c - 8$ 

u í n i i . u . r a i i m BITTENCOURT SAMPAIO O Mundo Invisível e a 
» a , , í i K « ->. J e s , , s Perante a Cristandade Guerra br. 3$ ene. 4$ 
A Barqueira do jucar (rm.) br. 55 ene. 75 b r 5 $ e n c „ Q p r o h l e m a d o ç ^ - d o 

Conde J. W. ROCHESTER De Jesus para as Crianças Destino e da Dôr br. 8$ ene. 10$ 
A Vingança do Judeu br. 8$ enc. 105 br. 2$ enc. 4$ Depois da Morte br. 6$ enc. 8$ 

WIOUEL VIVES MANOEL ARÃO N o Invisível br. 8 ) enc. 10$ 
O Guia P. do Espirita br. 2$ enc. 45 O Claustro (belisssiino rm.) e n c 6$ ° Porque da Vida br. 4$ enc. 6$ 

ANGEL AGUAROD CONAN DOYLE 4 Sobrevivência 
Grandes e Pequenos P r o b a s A Nova ReveíaçSo ^ ^ b r 4$ enc. 6$ O Orarníe Enigma fc $ 

PI I.C CAI i v a r . F PADRE MARCHAL ; Cristianismoe Espiritismo br. 6$ enc. 8$ 
Mirela hr 4$ enc 65 E s P l r i l " Consolador br. 6$ enc. 8$ ANTOINETTE BOURDIN 

CARLOS IMBASSAHY ' COMUNICAÇÕES ^ m „ r i a s da Loucura b r 4 S enc. 6$ 
A Margem do Espiritismo br. 5$ enc 7$ Convite i Felicidade br. 2$ ANTONIO LIMA 
Os Menezes (rm.) br 4$ enc. 6$ GUSTAVO MACEDO 2 í - ! , • . , 1 

DR. A. LOBO VII.LELA « e s Comparadas - í . 3» 
Palmgenese (obra importantíssima) FRANCISCO CANDIDO XAVIER o Coração de Jesus 

cari. 
carl, 
cart. 3$ 

2$ 
broch. 3$ Parnaso de Além Túmulo enc. 7$ jj \ Caminho do 'ÀSsmo br. 4$ enc. 6$ 

CELESTINA ARRUDA LANZA AMALIA DOMINOOS SOLER Senda de Espinhos br. 4$ enc. 6$ 
O Beijo da Morta br. 4$ enc. 6$ Fragmentos das memorias do Estrada de Damasco br. 4$ enc. 6$ 
Espirito das Trevas br. 65 enc. 8$ Padre Oermano br. 65 enc. 8$ Pr0f . TEÓFILO R. PEREIRA 

A. LETERRE ROMEU A. CAMAROO Jesus - Corpo Flúidico br. 3$ 
Jesus e sua Doutrina br. 10$ enc. 14S O Protestantismo e o Espiri- Catecismo Espírita br. cd. iScnt . 50$ 
Hilaritas hr 4$ enc. 7$ tismo á Luz dos Evangelhos 6$ Preces e Explanações br. cd. l$cnt . 45$ 

JULIO CESAR LEAL 
A Casa de Deus hr. 4$ ene. 6 1 

VINÍCIUS 
Em Torno do Mestre br. 5$ enc. 7$ 
Nas Pégadasdo Mestre br. 6$ enc. 8$ 

PAUL BODIER 
A Oranja do Silencio br. 4$ enc. 6$ 

DR. A. A. MARTINS VELHO 
Espiritismo Contemporâneo 7$ 
Potencias Ocultas do Homem 8$ 

WILLIAM CROOKES 
Fátos Espiritas br. 4$ enc. 6$ 

ANTONIO LUIZ SAYÂO 
Elucidações Evangélicas enc. 10$ 

ZILDA OAMA 
Elegias Douradas (poesias) br. 2$ 

LUIZ JACOLLIOT 
O Espiritismo na índia br. 4$ 

EDWARD OREEN 
O Espiritismo br, 5$ 

ALMIRANTE A. THOMPSON 
O Despertar de uma Naçio 

e Subtilezas 
A. WILM 

Rosario de Coral br, 4$ enc. 6$ 
Dr. CARLOS P. DE CASTRO 

0 Espiritismo Científico — A» 
Mediunidades do sr. Carlos 
Mirabelli br. 6$ 

ALFRED ERNY 
Psichismo Experimental enc. 8S 

LEOPOLDO CIRNE 
Doutrina e Prática do Espiri-

tismo 2 volumes enc. 15$ 
Encarregamo-noa de encomendar todo e 

: qualquer livro eapirfu nâo oon.tante den-
ta lista — O« pedidoa deterto »Ir acom-
pantiitdoe da lmportinela em cheque, vale 
jtoMal ou registrado c val<'>r e mata o por-

1 te. (1$000 p o r vo lume) endereçado* * 
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A NOVA ERA 
A Casa de Saúde «Allan Kardec» avisa a todos 

os interessados, que não receberá novas internações de 
doentes até nova deliberação. 

Avisa mais, aos interessados, solicitarem lugares 
com antecedencia devendo aguardarem a resposta. 

Este aviso estende-se ás Prefeituras, Delegacias e 
a todos os representantes da casa de saúde. 

NO DIA 25 de Jane i ro p . p. fo-
ram inaugurndos nesta cidade o 
Mausoléu e Monumento ao solda-
do f rancano mor to na revolução 
de 32. As solenidade« revestiram-
se de muito b r i lho e est iveram 
bas tan te concorr idas . 

A 20 de j ane i ro des incarnou o 
jovem Mauricio Sobolh, f i lho de 
D. Sa rah Sobolh. 

Mauricio e ra es tudante de Me-
dicina d o Rio de Jane i ro e cur-
sava já o 4.o ano q u a n d o a mor-
te o su rp reendeu , precedida de 
per t inaz moléstia que minou ra-
pidamente o seu o rgan i smo mo-
ço e forte . 

E r a um eximio pianista o jo-
vem ext in to e pelo g rande nume-
ro de amigos qu? p o s s u i a d e n t r o 
e fóra d e sua cidade natal, foi 
p r o f u n d a m e n t e sent ido o seu pas-
samento. 

E X C E L E N T E piscina foi inau-
g u r a d a ha dias nesta cidade, sen-
do o seu cons t ru to r e propr ie tá-
r io o snr . Antonio Doinene. 

O novel cen t ro de natação es-
tá s i tuado á margem do Córrego 
d o s Bagres , quasi no coração da 
cidade, local apravivel e que tem 
t ido g rande afluência. 

A-
MAIS uma g r a n d e manifes tação 
de esforço e dese jo etn bem ser-
vir ao* seus rád io ouvintes, foi o 
magnif ico fôstival levado a efeito 
pela P R B 5, Rádio Clube Herta 
de Franca , emissora que atraves-
sa sein dúvida uma fase dinami-
ca e do intenso p rogresso . 

Com seu microfone ins ta lado 
n o Teat ro Santa Maria, a P R B 5 
apresen tou no dia l .o deste, a to-
d o « os seus ouvintes, os popula-
r i s s imos e que r idos ar t i s tas , CAR-
MEM MIRANDA, AURORA MI-
RANDA, SYLVIO C ALDAS, VAS-
SOURINHA, G E R A I . D O MEN-
DONÇA e ALMIRANTE. 

Foi, como se esperava, o maior 
acontecimento radiofonico do In-
t e r io r e pelo qnal estão de para-
béns oa a r t i s tas citados, pela sua 
br i lhante atuação, e a £ ' R B 5 p o r 
t raael-os á nossa terra. 

N O DIA 29 de jane i ro apareceu 
o 3.o n ú m e r o da in te ressan te re-
vista f r aneana " 0 Garoto", far ta-
mente i lus t rada e com rttimns co-
laborações, e s tando a sua apre -
sentação d e s p e r t a n d o sempre e 
cada voz mais en tus iasmo nos 
meios e s tudan t i s e populares . 

6 
O Cent ro Espír i ta "S. Agosti-
n h o " de I t a iub i , elegeu e empos-
sou a 24 de janeiro p. passa-
d o a sua nova dire tor ia f icando 
assiin consti tuída : 

Pres idente , Manoel Gonçalves 
Gomes; Vioe-idem, Antonio 1-Vr 
nandes Lima; tesoureiro, Este-
VI. . Alvares; idem, Miguel A-
t iadeto ; s e c r e t á r i a Giacomo Ga-
lasin; 2". idem, Rosiere Boflchetti; 
fiscal, J o ã o Seco!o; p rocurador , 
Franc isco da Si lva; zeladora, 
Prudência Maria iJe J e s u s . 

TAMREM o Cr opo Esp í r i t a "Re-
sur re ição e Vida" de Baependi, e-
legeu a sua nova dire tor ia com 
seguin tes m e m b r o s : 

Pres idente , Teobaido S. Rocha 
(reeleito); Vice-idem. José Roque 
de Abreu (eleito) ; Io. Secretario, 
d. Maria Rocha Pere i ra (eleita); 
2.o secretario, P e d r o Candido de 
Menezes (eleito); tesourei ro , Ho-
mero de Cas t ro e Silva; (reeleito); 
p rocurador , Mario do Macedo, 
(reeleito); zeladora, d. Maria Con-
ceição Silva (reeleita). 

a 
A S O C I E D A D E Espí r i t a "Fé . A-
môr o Car idade" des ta cidade, 
em assembléa geral reunida es-
pecialmente para esse f im. elegeu 
e empossou a seguinte diretor ia: 

Pres idente , Antonio Jae in tho 
Varges, reeleito; idem Olivio Ro-
dr igues , reeleito; secretario, I sau-
ra Cruz , re i lc i ta ; tesoureira , Eli-
sa Naline, reeleita; p r o c u r a d o r , 
Maria Ri ta . eleita; zeladoras: An-
na Domiciano e Francisca Candi-
da, reeleitas; porte i ro . Antonio 
Barbos» , reeleito; o rador , Luiz 
Gonzaga, eleito; bibliotecária, Ma-
ria Luizn Camargo, reeleita. 

A Sociedade cont inua dando es-
cola dominical pa r a a s crianças. 

9 
D E J U N D I A Í , os componentes 
da nova directoria do Centro Es 
p i r i ta "Fraternidade*' , eoiaunica-
nun-iMs -i -Hl elei>;Ao para g e i i r 
o s dest inos dessa agremiação du-
ran te 1938, ass im consti tuída: 

Vle.ente Bra iem! tz , pres idente; 
Angelo Barbin, vice pres idente ; 
Ewer ton Fraga , l.o secretario; 
Antonio Santoro, 2.o secretar io; 
Antonio Pereira, l.o tesoure i ro ; 
Luiz Ohlmeyer, 2.o tesourei ro; 
F i sca i s : Laurent ino d o s Santos, 
Abilio Figueiredo, d. Izabel Ful-
ler e Pedro Martenseir. 

1938 
(Conclusão) 

pois que representou o Mes-
tre dos Mestres, na evolução 
e na jerarquia dos Iniciados. 
Exemplo e incitamento ás crea-
tura etn provas. 

Assim, no renovado templo 
cristão, entre os perfumes da 
comunhão dos dois mundos, 
fisico-espíritual, subirão a 
Deus os cânticos dos redimi-
dos pelo AMOR e pe'o PER-
DÃO. 
Será a nova Pascoa, a qual 
nós anhelamos, alternando a 
piedade cotn a razão, a prece 
com vigor, nas batalhas de 
cada hora da nossa missão. 
Epílogo do derradeiro ciclo 
pagão, pode o atual "Homem" 
gritar ao ano 1938 como a 
afirmação do seu império bru-
tal, 
Nos delibamos a visão puri-
sima do Céu. na qual mergu-
IhareirrtW purificados e felizes, 
pelo AMÔR e pelo PERDÃO... 

Mariano Rango D'ARAGON A 

Dr. Brenno L. Raima 
M E D I C O 

especialista dos 
OLHOS, NARIZ, OUVIDOS e GARGANTA 

Tratamento e operações — Indicação de oculos 
CONSULTORtO: - Praça N. S. da Coneeiçáo n. 750 

(ao lado do Instituto BtoterApico Brasileiro) 
- - F R A N C A - -

Iro 11° ( orgào semanal espiritista Num. 455 

0 problema indivii 
O que faz que muitas al-

mas permaneçam na confusão 
e no cáos de si mesmas está 
em se não aperceberem de 
qual st ja ou deva ser o seu 
fim. a sua tarefa na existência. 

Sent rumo definido, sem al-
vo determinado, essas almas, 
seguem ao acaso, vítimas das 
mil contingências que a cada 
passo as visitam, sem conse-
guirem entrever um caminho 
firme e seguro que. lhes tra-
ga a tranquilidade e as encha 
de coragem para o trabalho. 

Discutem muitos problemas, 
pCem muitas questões, ocu-
pam se e tratam de muitos 
negócios mas o negócio, a 
questão e o problema mais 
importante, êsse escapa lhes e, 
assim, por mais que resolvam, 
por muito que decidam, nun-
ca chegam« a enconttar se sa-
tisfeitas. 

A razão está em que cotre-
çam por onde deviam acafiar, 
invertendo dêsse modo os 
t e r m o s da q u e s t ã o da 
qual depende a 5ua alegria 
e felicidade. U n grande nú-
mero de pessoas não conse-
gue chegar nunca a un a com-
preensão exata do que têm a 
fazer, nem a descobrir qual a 
verdadeira orientação a imprimir 
á sua vida. Vive-se, porque é 
preciso viver, mas D*us sabe 
quantas vezes em tristes p 
e contraditórias circunstâncias! 
Essa vida que muita gente a-
parenteniente leva não é p.iis, 
a verdadeira vidj. de onde ir-
radie paz, luz e alegria, por-
quanto não *e chegj a um 
acordo, a uma conclusão L Ô -
bre o que se haja a fizer de 
positivo e definitivamente a-
ceíte pela vida afóra, devido a 
que se descura u trabalho de 
cada um se interrogar a si pró 
prio á luz da sinceridade e da 
retidão absoluta da sua cons-
ciência. 

Antes de tudo, o problema 
individual reveste todas as ca-
rateiMicas de um verdadeiro 
problema troral em que è pre-
ciso muita independência de 
caráter, muita força de vonta-
de e um grande desejode fa-
zer sempre o melhor. 

É uma questão de aperfei-
çoamento, de vontade de pro-
gredir, de ser virtuoso e rea-
lizar, numa palavra, o tipo do 
homem de bem. Claro está 
que êste objetivo nã> se al 
cançará de um dia para o ou-
tro, nem mesmo sem uma 
certa dificuldade, pois a com-
plexidade da existência è bas-
tante grande para uma vez e 
outra se ofuscarem os planos 
e os aspétos onde avich e a 
ação década um se desenrola. 

Em todo o caso, corno a 
assistência espiritual dos bons 
mensageiros do Espaço nun-
ca nos falta, nêles temos uma 
ajuda de que devemos valer 
nos ptla prece, pela fé e per-
severança. 

E assim, á medida que h 
nossa esperiência fôr aumen-
tando. o caminho se nos irá 
também aclarando, deixando 
nos entrever melhor as pera-
petjvas do futuro, bem como a 

Operações cirúrgica da bôea 
Anestesias regionais intra e extra orais 

R A I O S X 
Radiografia de dentes o qualquer par te óssea do corpo 

P R O C E S S O MODERNO D E DENTADURAS 
P o n t e s inoveis por processo ultra-inoderiio conse rvando os 

dentes vivos—Trabalho de alta precisão 

C H A G A S 
CIRIJKOIÂO DENTISTA 

j Atende a chamados de quniquer localidade para casos de 
ci rurg ia da bôea e den taduras 

l Volnlar tos da Franca, 1235 (2-38) FRANCA (2-38) 

O ESPIRITISMO 
Diz o dr. Emilio Laurent 

que o espiritismo é uma das 
fôrmas modernas do ocultis-
mo e que conta, nos nossos 
dias, um grande número de 
adeptes. Não é o espiritismo 
senão uma pura charlatanice, 
uma i!tt«âo va — pergunta êle 
— ou é a realização de fenó-
menos rr ikriosos e desconhe 
eidos? A morte, a inexnravtl 
morte, seiá apenas uma liber 
tação — a libertação do espí 
lito desen.barpçndo das mate-
tialidadts biólogicas? 

A ii o» te è, realmtnte, o a-
niquilamento final eu é cres-
púsculo t'e unia vida, á res-
sureiçâo i a aurota de uma 
»uva vida? A morte conduz 
ás t.év:is do nada, ou abre as 
portas da vida eterna as ri-
mas ? aos espíritos, ávidos 
de luz ? 

E i s o que sn iosamente 
perguntam to.'os aqueles n 
quem at< riventa o problema 
d « além tú nulo. 

Vejimos o que sôbre o as-

roisSão q u e l e m o s a c u m p r i r . 
Procuremos ser fieis a nó» 

mesmo*, ao que de melhor 
ein nó4 existe, na certeza de 
que a ú-iica e verdadeira a-
legria de que quizermos usu-
fr:r na r ida será a resultan 
te da nossa p.-iz e do nosso 
equilíbrio Interior, uma vez 
que te libamos, pelo sofrimen-
to, pela luta. pela experiên-
cia e pela resignação, rè<ol-
vido o nosso problema indi-
vidual, nu sej i a certezi da 
nossa própiia finalidade como 
agentes de peifetibilidade que 
n3o seja apenas a satisfa 
ç3o, do nosso egoísmo ou vai-
dade pessoal. 

Queiramos nós refletir de-
morádameute sòbre èste a*-
'Uttto e nSo será difícil que 
ao nosso encontro venha o 
que mais necessá io se nos 
torna, para eue a nossa vida 
se transforme e nos coloque 
em condições de nos sentir-
mos verdadeiramente felizes, 
ao mesmo tempo que estare-
mos contribuindo para a feli-
cidade dos outros. 

S. Pear 

sunto nos dizem os espiritistas. 
Segundo Allan-Kardec, a al-

ma è o principio inteligente 
considerado isoladamente; é 
a força atuante e pensante 
que nós não podemos conse-
ber isolada da matéria, senão 
como uma abstração. Revestida 
do seu ivólucro flufdico, ou 
perispírito; a alma constitue 
o ser cahamado Espírito ; re-
vestida do seu ivólucro cor-
póreo, constitue o homem. Ci-
ra, a pesar de do seu estado ' 
de espírito a alma gozar de 
propriedades e faculdades es-
peciais, não deixou de per-
tencer á humanidade. Os es-
píritos são, pois, sêres seme-
lhantes a nós, visto que cada 
t.m de nós se torna espírito, 
depois, da morte do corpo, e 
que cada espírito se torna ho-
mem pelo nascimento. 

Mas — acrescenta — Delan-
ne — a alma não possue só 
invólucro perispitual no estado 
de espírito ; è inseparável dês-
se invólucro, que a s e g u e 
sempre nas encarnações e na 
«erraticidade». Durante a vida 
humana, o fluido perispiritual 
identifica-se com o corpo, e 
serve de veículo ás sensanções 
vindas do exterior e ás von-
tades do espírito. È êle que 
penetra o corpo em todas as 
suas partes; mas, na ocasião 
da morte, o perispirito desem-
baraça se da matéria, como a al-
ma.de cuja mortalidade partilha. 

Como se vê, esta doutrina 
admite a imortalidade da alma 
e as transmigrações atravéz 
dos mundos conhecidos, que 
são planetas e os sóis que 
giram no espaço. 

[mu ti "Biípis Pwir ii »-MID 

Evasão 
Havendo se evadido da ca-

sa de saúde "Allan Kardec", 
um rapaz claro, cabelos loi-
ros, alto,olho8 azues, solteiro, 
c o m 21 nno9 mais ou 
menos, residente ein Três 
Lagoas Est. de Mato Grosso, 
de nome Liberto Marchesi, 
roga se a todos que puderem 
dar uma informação, dirigir-
se á Casa de Saúde "Allan 
Kardec"— Caixa, 65—Franca. 

s Dr. Alberto Costa 
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